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Ordem do dia 

S. D. 

A menos theatral de todas as 11111-

lheres de theatro. 
Como mulher é apenas 11111 pre­

te;rto 1,ara uma acfríz. 
Jla.~ com actriz - que grande nm­

lher ! 
'te111 representado na scena do thea. 

Iro D. Ame/ia um grande numero de 
famosas aclrizes. 

Esta é, de todas, a que representa 
menos e é, no e11ta11to, talrez, e1itre 
todas a que tem commoi·ido mais. 

Apparato exterior : pequena, ma­
gra, a velle sobre o osso, quasi abor­
tada. 

Cma caricatura - um 8teiuleu. 
_\"este fraco entolucro, um enten­

dimento admirm:el e uma alma pro­
fundamente sensirel. 
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PARODIA. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. De­
positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

Gallista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
lluu. se1·1)n. .. in lo. -IS. 1.0 

fFrct:l\l'f PARA o CI-IUDó) 

E XTRACÇAO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi­
site este consultorio para se cerlificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Das 9 ás 5 d1 tarde 

COMPA~HIA REAL DOS e.um nos OE FEIU\O PORTUGUEZ ES 

Serviç o dos Armazcns 

Forne~imento de 340 tonelldas d'oleo mineral 

:lo dia 27 de Novembro pela I hora da tarJe, na esrnção cen­
tral de Lisboa (RocioJ perante a Commi,são Executiv" ·d'esta 
Companhia, serão abertas as proposrns recebidas para o forneci­
mento de 340 toneladas d'oleo mineral. 

As condições estão patentes em . Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apo.onia) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tar,!e e em Paris nos escn­
ptorios da Companhia, 28, rua de Cbâteaudun. 

O deposito para ser admittido a li,irnr deve s~r feito até 12 ho­
ras precisas d.o dia do concurso, serl'inJo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rodo. 

Lisboa, 2 de No1•embro de 1905. 

O Director Geral dl CJmpanhia, 

(a) A. Lepro11x. 

Limreza Ue casas, taretes, 
molJilias, theatros, etc. 

POR ASPIRAÇÃO 
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Palacio da Flôr da Murta 
fü2-A. ,J.0 R. do Poç& dos ~egros. lã2-A Í.º 

LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
i,lcatifas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro­
priadas, como nos domicilios. , ··- ·- , ·,· .' 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im­
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo­
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa­
mente limpas e as côres mais vivas. Substituc vantajosa­
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas­
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygienica e economica 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

' ~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEf,'IP~E f{OVIOAOES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .f. LISBOAi 
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N'um intervallo das recitas da Des­
prés, no theatro D. Amelia, que já 
agora é o Rende:z.-11011s des Go11rmets 
do publico da Lisboa gulosa defría11-
díses intellectuaes, observava-nos um 
,d'esses espcctadorcs pacatos, que to­
dos elles coram quando ' emittem 
uma opinião ou fazem um reparo, 
que alguns dos artistas homens da 
companhia franceza se dispensam ab­
solutamente da caracterisação. 

Tratava-se, cremos, da peça de 
Bernstein,Le détour, onde um dos in­
terpretes masculinos vem muito me­
nos caracterisado para a scenl\ do que 
o sr. 1uarquez de Franco para a rua. 

E entre os dois, o espectador ti­
morato e nós, trocaram-se sobre este 
assumpto de um pequeno interesse 
social, mas de um alto valor para ma­
tar o tempo, algumas idéas e impres­
sões que suppomos interessante tras, 
ladar para aqui. · 

E' curioso que, estando nós a falar 
de artistas francezes, começassemos 
logo por falar dos nossos. 

No entanto, assim foi. 
E' licito a todo o portuguez depri­

mir a patria. Nós deprirr.imos a pa­
tria sem perda de· tempo na pessoa 
dos nossos actores, verificando que 
estes se pintam de mais, se vestem 
de mais, até certo ponto são tanto, 
ou mais coquettes do que as actrizcs. 

Secn duvida, a verdade no theatro 
cm nada se parece com a verdade na 
vida, e está averiguado que tudo no 
theatro deve ser falso para parecer 
,·erdadeiro; mas é bem exacto que 
um homem pintado se pareça mesmo 
no theatro, com um homem verda­
deiro> 

Não foi, porém, tanto a excessiva, 
posto perfeita caracterisação dos nos­
sos actores o que especialmente fez 
o objecto dos novos desabafos, mas 
a sua excessiva toílette, a sua exces­
siva elegancia, o seu excessivo esme­
ro, nem sempre de accordo com os 
personagens e as situações que repre­
sentam. 

PARODIA 

Conclusões 
no intervaJlo 

Ha profissões que não fazem f6i­
/ette. Aloilette, em regra, é uma preoc- · 
cupação mundanf e n,em todas as 
prvfissões são mundanaes. Depois, ha 
toilette e toílette. Vestir bem nem 
sempre é vestir ~om arrebique. No 
theatro algumas vezes é preciso des­
caracterisar a toilette, tornai-a tão 
pouco pessoal como um romance do 
sr. Malheiro Dias. 

Além d'isso, a logica das situações 
põe limites á toilette. Não é legitimo 
por exemplo, estar em casa tão rigo­
rosamente vestido como se está na 
rua. Em casa reina por vezes um 
certo abandono. 

A illusão d'esse abandono, para não 
falarmos em outras igualmente in­
dispensaveis ao elfeito persuasiYo do 
theatro so.bre o publico, nem sempre 
a dá o nosso actor. 

Levanta-se o panno. A scena re­
presenta um interior burguez onde 
um homem, á luz de uma Jampada, 
trabalha. Levanta-se o homem e esse 
homem é um figurino. Nem uma ru­
ga no seu frack. Na sua calça um 
vinco admiravel. O seu collete brilha 
com o esplendor de todas as coisas 
novas. Está naturalmente barbeado, 
o que é de vulgar asseio, mas está 
tambem frisado, penteado, empoma­
dado. Está em casa, vae pa,a a ca­
ma e parece que vem do barbeiro. 

Entra, porem, um novo persona­
gem e, por muito Jitferente que seja 
a sua profissão e o seu caractcr, tem 
com o personagem que está um tra­
ço commum de elegancia, que muitas 
vezes está só no vinco da calça. A 
nós nos succedeu ver no Principe 
Real, um mendigo de calças vincadas. 
Entra um outro, um outro, um tercei­
ro, um quarto e se a obra que se es• 
tá representando se passJl n'um meio 
burguez, mediano ou rico, dentro em 
pouco a scena não é já. a scena do 
theatro com a sua diversidade de as­
pectos ~ é ·a folha de um jorn11:I de 
modas, com a sua antipathka geo­
metria. 

A personalidade do homem thea­
tral, digamos do personagem, perde· 
assim muitas vezes mais do que ver­
dade, virilidade. A garridice pessoal 
dos interpetes e os seus arrebiques de 
toilet compromettem a sua graça 
mascula. As suas attitudes, os seus 
gestos, o seu porte não inculcam esse 
desdem pela sua personalidade real, 
esse esquecimento de si mesmo que 
tão precisos são no theatro para cara­
cterisar a espontaneidade e dar a illu­
são da ficção. Ao contrario, sempre 
parecem recordar-nos, representan­
do, que existem, não como ficções 
theatraes, mas como homens de 
theatro. . 
. Em regra, todo o actor que pare.:-e 
representar é um máo actor. O bom 
actor é aquelle que consegue, graças 
a um conjuncto de habeis illusões, 
realisar o prodígio de transportar o 
espectador do meio artificial em que 

' está para um meio todo de imagina­
ção, e imaginação não é artificio. A 
vida imagina.da é a vida sonhada. 
.Quando o- actor consegue, seja por 
um minuto, arrebatar-nos nas azas 
d'esse sonho, esse actor é um artista. 

O apparato exterior, a logica do 
trajar, a caracterisação entram no 
numero d'essas habeis illusões. 

Nós e o nosso interlocutor concor-' 
damos que esses artistas excelle'ntes 
existem entre nós, não constituindo, 
porem, uma maioria esmagadora; e, 
sobre esta conclusão, nos separamos 
com esse estreito, intimo, convencido 
aperto de mão que sempre troe~ 
dois portuguezes, quando se harmoru· 
saram, por qualquer forma, e1:1bora 
remota, para abocanhar a patna. 

No fim de contas, o actor que dera 
origem a este acto de solidariedade 
cívica não era mesmo um bom actor. 
Todo o seu talento, até certo ponto, 
consistia em se vestir mal. 

Não importa ! - mesmo o que é 
máo, nos outros, nos serve a nós de 
pretexto para maldizer de nós mes-
mos. 

Jo,\O RrnANSO. 



PARODIA 

A ((PARODIA)) NO ESTRANGEIRO 

UMA AVENTURA DE PESCA 

PESADO ENCARGO 
- Acudam-me, que vou desmaiar '. 

O Pae Adão- Pelo grande ·Íchthyosaurus ! Os diabos 
das lagartas coml:!ram o meu rico fato de verão ! 
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VARIAÇÕES DE FLAUTA 
Publicaram ha dias as NoJtidades­

um succolento artigo subordinado á 
epigraphe -A flauta e a tuberculose. 

Começa o collega por nos inteirar 
sobre a origem do instrumento, que, 
valha á verdade, é muito diversa 
d'aquella que suppunhamos. A flauta 
não foi acliada, como julgavamos, em 
casa do sr. Lambertmi, á praça dos 
Restauradores, mas em pleno campo 

f 
r um camponio contemplativo. 
uando Deus quer foi o poéta Faria 
achadot. a quem estava a calhar o 

bombo. Mas emfim, cada um está 
destinado para o instrumento que 
Deus Nosso Senhor lhe envia nas 
azas do Destino. 

O bom camponio aplicou a beiça 
a um orificio (buraco, no texto das 
Novidades) e com grande espanto de 
alguns carneiros que andavam por 
alli, entre os quaes o sr. Carneiro de 
Moura que andava fazendo propagan­
da do Liberal, desatou a tocar as 
variações de Mr. Toulon, que são 
jpstamente consideradas como trecho 
de dificílima execução. 

Partiu como um'raio para junto da 
mulher amada, a qual foi encontràr 
catando uma visinha á porta de casa, 
e logo ali lhe sanforinou os ouvidos 
com o instrumento, maravilhando a 
assistencia e sendo enthusiasticamen­
te apptaudido. Ha até quem afirme 
que o homem recebeu logo convite 
do sr. visconde de S. Luiz Bra~a 
para vir a D. Amelia flautear os lis­
boetas, tendo direito aos seus logares 
os srs. assignantes das recita~ dA 
Despréz. · 

PARODIA 

O ho.r_n~m r:ão .acceitou porque o 
,sr. Paccuu, urnco Judeu- que escapou 
á sanha ortodoxa de Odessa, lhe foi 
olferecer mundos e fw1dos. 

Não l'>eguiremos a veridica historia 
da flauta por esses tempos fóra. Bas­
tará consignar que, parecendo-lhe 
pouco a sua existencia para assom­
brar os ouvidos da gente, a flauta 
deu á luz um filho, o flautim. · 

Estavam as coisas n'este pé, quando 
um medico illustre revelou ao mu.f)cla 

. .que a flauta é anti-tuberculosa. 
Foi um assombro geral! 
Um jornalista francez foi procurar 

nm medico do C.,nservatorio de Pa­
ris e interrogou-o sobre o caso. 

-Que sim sr. ! Não havia duvida 
nenhuma ! A~slm que começam os 
suores frios, a tosse secca, a difficul­
dade de respiração é pegar no canu­
do, levai-o á bocca e assoprar. Reme-1io sa11to ! 

Fadlm,ente se comprehende o que 
por cá foi quando houve conhêcimen­
to da granae descoberta. 

Um delírio ! 
O governo encommendou já no 

extrangeiro a quantidade de flautas 
precisas para occorrer ás necessida­
des de r;netade da população portu­

gueza, visto que está· provado .que · 
cincoenta por cento dos porruguezes 
morrem tuberculosos. 
· Houve quem observasse ao gover­

no que por esse processo se salvária 
metade da população, mas que con­
tinuaria morrendo a outra metade 
sem flauta. 

Occorrcu então ao Eduardo José 
C:oelho uma idéia luminosa. 

Não podendo obter mais flautas 
por não lh'o permittirem as circum­
stancias apertadas do thesouro, o no­
bre ministro do reino, attendendo a 
que a flauta tem duas extremidades, 
ordenou que os instrumentos fossem 
distribuídos á razão de uma por duas 
pessoas e que uma d'estas assoprasse 
no _can_udo por sua extremidade. 



OS P ARDAES 

. \1\ 

O Noticias de Lisboa, a quem não 
escapa nada, regÍstou ha dias com so­
lemnidade a entrada dos pardaes em 
Lisboa e a sua costumada instalação 
nas arvores da Avenida da Libl:rdade 
que occupam os talhões que vão dos 
Restauradores á rua das Pretas; exa­
ctamente, observa o jornal, aquelles 
que nas tardes de inverno são pás­
"seados por pessoas a quem é de uso 
c\)amar nomes feios, como smarts, 
,,Paus e outras coisas que só o sr. dr. 
Vasconcellos das Novidades sabe 
dizer. 

Acha o periodico citado muito es­
tranho que os pardalitos escolham 
exactaroente o sitio preferido dos ele­
gantes. Modestia, já se sabe. 

Diz elle então : 
«Em grandes bandos compactos, 

n'uma chiadeira de festa, as primei­
ras caravanas aladas, conduzidas pelos 
velhos de cada tribu, principiaram a 
descer, por uma tarde calma de ou­
tubro, sobre os arvoredos da Aveni­
da de onde começavam acahir,como 
pequenos rcclamos multicôres da sea­
son, as folhagens vermelha~ e arna­
rellas.• 

Ora repare bem e terá a decifra­
cão do enygma. Juntamente com as 
folhagens vermelhas e amarellas, que 
o Noticias diz muito bem serem pe­
quenos redamos multicores da season, 
caem uns ... - como diremos ? - flo­
cos acinzentados, pequenos reclaroos 
aos bonbons da paste1laria Bij<;>u., que 
fica muito perto do local do sinistro. 

Muito engenhoso, não é ? Agora 
não fique o Noticias para ah1 de 
bocca aberta ... 

PAR,OD1A 

COMMENTARIOS 

Um collega nosso, com.menta um 
telegramma de Berlim calculando em 
15:ooo os judeus mortos.nas ultimas 
carnificinas da Russia e em 100:000 
os feridos, d'esta maneira: 

- Foi uma limpesa ! 
Seria. Mas o nosso christianissimo 

collega ha-de convir que para limpar 
a terra de impuresas não basta matar 
os pobres judeus. Ha muito chris­
tãosinho que anda por cá só para 
fazer engulhos á gente . .. · 

Um collega. nosso insurge-se contr:1 
a transferencta do matadouro muni­
cipal, que acha lindll!l)ente situad?, 
comquanto ~oncorde ql!e. a tranqml­
lidade e sanidade dos v1s10hos do es­
tabelecimento exige a completa trans­
ferencia da matança para log~r dis­
tante. E pede essa transferencia. 

Não pérccbemos muito bem, mas 
isso não faz mal. 

Ter o matadouro n'um sitio e m:a-.. 
tar o gado em outro é uma ideia mui­
to singular que nos leva á conélusão 
de que o matadouro s~.rve para tudo 
menos para matar. 

Mas · enfim, façam a vontade ao 
nosso colie&ª· Matem os porcos e os 
bois ern sitio longinquo e tragam-,,s 
depois para o Matadouro, que ficará 
sendo uma camara ardente para uso 
.de defunctos de qu~tro pés. 

- ·-

COISAS PRIVADAS 
Segundo telegranunas de Paris, o 

· Temps, a proposito da questãp dos " 
sanatorios, elogia a imprensa jiortu­
gueza que, sem distinccão de parti­
.aos, «apoia unanímamente o sr. Vil­
·1aça dando-lhe a força moral neces­
saria para obrar a sangue frio». 

Realmente seria de muito mau 
gosto pôr entraves ao regular func­
cionamento do sr. Villaca. 

.Mas permitta-se-nos Úma observa­
ção. 

Não percebemos uma coisa. Então 
o sr. V11laça obra e a imprensa é que 
·apoia? 

Emfim, lá se entendaru. Pela nos­
sa parte não mettemos para ahi pre­
go nem estopa. E para que não nos 
chamem salientes, estamos promptos 
a contribuir com um bocadinho dt; 
papel. .. 

G OSTO S 
Um jornal da noite diz que o nc:>· 

vo rei da Noruega será provavelmen­
te Hakou VII. 

E dá a noticia n'um artigo intitu­
.lado - Hakou i 

Não sabemos se ha ou não. Da 
Noruega só nos importa o bacalhau 
- que faz sua differença . . . 



A REGENCIA 



AGUA DE MEZA 
SAMEIR O 
de nma leveza ex­
traordlnarla e de nma 
pureza lndlscntlvel, 
engarrafada debaixo 
"" todos os preceitos 
ln~lcados pela Sclen­
cla. 
is garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
igna de Meza 

Sameiro 
Sio sempre esteril i~das 
t: já conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e nas 
oo lonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

i'!iços de mda a retalho 
Cada garrafa de 'h litro. . . . . . . . . . . 8o rs. • • • 'I• litro.. . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
e. Coverley & C: 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphioo-COVERLEY 
T e le pbone o.e •~ 

J:m Lisboa: 
Manoel José da Si lva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
TelepJ1one 11.• Gl2 

Endereço telegrapbico-:IIISSILV A 

OURI VE SAR IA E RELOJOARIA 

Joias 
cou1 brilhantes 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO ­

BRA.ZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
La1·go (le Camões, :11, l. • 

LISBOA 

IUl'ec&orla 

Presidente: Co11selhefro Julio 1\1a1· 
ques de Vilhe11a. . 

Director consultor: Co11selhe1ro 
D1·. Lui, G_o11,a{{fl dos Rei~ Torffal. 

Director Medico: vr. He11rzque Jar­
dim de Vil!u!lla. 

Gerente: }.J. A. de Pi11/zo e Silva. 

PARODIA 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

Sl;RVIÇO DA' COSTA OCClDENTAL E ORIENTAL O'AFRICA 
ITINERARIO 

Lisboa ....... Part. 1 1 7 22 
Madeira .. . . .. .. .. . - 9 -
S. Vicente . . . . . . . . - 13 -
S. Thiago...... ... - 14/15 28/29 
Príncipe . . . . . . . . . . - 23/24 7 
S. Thomé ......... 13/14 25/27 8/10 
Landana. ......... 29 
Cabinda . . . . .. .. . . 30 12 
St.• Ant.0 do Zaire. 13 
Ambrizette........ 14 
Ambriz ..... . ..... 1 15 
Loanda ....... · ... . 17/ 18. 2/3 16/ 17 
Novo Redondo . . . . - 4 18 
Benguella. .. . .. . . . 6 20 
Mcssamedes. . . . . . . 7 /8 21/22 
Bahia dos T igres . . 23 
Porto Alexandre . 23 
Lo~renço Marques. 28/2 
Beira.. . . . . . . . . . . 4/ó 
Moçambiqne-Cheg. 7 

Mocambique . - Part. 9 
Beira . .. . .. . • .. . . 11/12 
Lourenço Marques. 14/16 
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . . . . . . . . . - 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda ....... . ... 26/27 12/13 28/29 

1 
Ambriz .. . .. .. .. .. - 14 30 
Ambnzette. . . . . . . . - 15 1 
St.0 Ant.0 do Zaire. - 2 
Cabinda .. . . . . . .. . - 16 3 
Landana.......... - 17 
S. Thomé .. .... ... 30/1 19/21 5/7 
Príncipe . . . . . . . . . . 22 8 
S. Th,ago.. . ...... 30 17 
S. Vicente.. .... .. 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa ...... Cheg. 13 6 24 

· VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola-Ben-
guella - Zaire- Malange - Portugal - Africa-Loanda- Blssau­
Bolama-Zambezia- Princlpe- Mlndello- Guiné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quacsquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante 1). Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA 

~e..~ 

l=s~~~~i~~ ~~~i~~~s · 
~ PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1:· 
i LINHA TRANSA TLANTICA 

:1 a Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, : 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres ~!!~!eº I= 

CHILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux cm 

27 de novembro. 1 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, ·-~ 
sairá o paquete LAOS, commandantc Bicl, que se espera de Bor- _ 

i 
deaux em 3o de novembro. 

-· p B d em direitura, sairão os paquetes: l\IAGELLAN, - • a.ra Or eaUX, commandaote Dupuy Fromy, que se espera do -1, I3razil cm 3o de Novembro. ~ ·-
·- • CORD1LLERE, commandante Richard, que se espera do I3ra- ~-
-, , zil em 13 de dezembro. l-
=1~ ~---~ 1 
: : 5>,~ ,........ d, "d" " ,1 ...... '"'' :;_ ....... ,, ,,,_ ~ 
- ~ forma;ões, /rata-se na agencla da companhia, rua .:n;urea, J2. ~· -1 !i'ara pas8agen8 de J.ª cla88e trata-se tombem com os sra. 
: Orey :Jlntunes & C.ª, 5'rara dos !il,emolares, 4..'. 1,';-0s agentes, 

' Sociedade {Jorlades, rua :lturea, J2. v 

• .. ·, o o o m~~)-o 
/'\ ; i 1 1 i i 1 1 ! 1 1 1 • 1 i {Y'f .. \/f Yf 'í'f v-,.VfVf Y. i 1 



( 
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